


[image: cover]






	 


	Issaka Maïnassara Bano



	Zeila de Brito Fabri Demartini


	(Organizadores)


	 


	 


	 


	 


	 


	



	 


	 


	 



	 


	 


	 


	 


	Literaturas africanas: 


	perspectivas e desafios no século XXI


	 


	 


	 


	 


	 



	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	São Paulo


	e-Manuscrito


	2021




















[image: Ficha1]



[image: Ficha2]



	 


	 








PREFÁCIO


	 


	Literaturas africanas: o desafio constante 


	Já é lugar-comum falar do paradoxo que representa a nossa distância em relação ao continente africano, de que o nosso patrimônio cultural é tributário. Entretanto, diante da permanência desse fato, temos de insistir na urgência de encontrarmos formas de aproximação. A Lei de nº. 10.639, assinada em janeiro de 2003 pelo Presidente Luiz Inácio da Silva, apontou uma direção e, entre tantos dividendos, possibilitou um contato mais efetivo com as literaturas produzidas na África, contato que vem propiciando uma familiaridade tanto com os problemas que envolvem a escrita nos contextos africanos como com as propostas que os autores mobilizam para superar os impasses inscritos em seu cotidiano e em seu imaginário. Literaturas Africanas: perspectivas e desafios do século XXI, organizado pela Profa. Dra. Zeila de Brito Fabri Demartini e pelo doutorando Issaka Maïnassara Bano, vem confirmar essa vocação assumida pela literatura para integrar os debates que reclamam da contemporaneidade outros ângulos na abordagem da África. E é, ao mesmo tempo, um exemplo do compromisso de nossos intelectuais com o enfrentamento dessa lacuna que, ao dizer do desconhecimento de uma parte fundamental de nossa formação, diz também de nós mesmos e do que temos de fazer para colmatar inaceitáveis lacunas.


	A palavra “desafios” que surge no título deste livro constitui uma ideia constante quando se pensa no itinerário do continente africano. Sobretudo a partir do lançamento ao mar dos primeiros barcos que iniciaram a expansão europeia, o cotidiano dos africanos viu-se pontuado por sobressaltos, e a sua sobrevivência se fez no compasso do desequilíbrio e da violência. A História, que se modulava por suas próprias regras, sofreu uma interrupção e impôs-se outra ordem: a ordem colonial, definida pelo caráter totalizante, que penetrava todas as esferas da vida. Melhor dizendo, quase todas, porque de dentro dessa caixa fechada, que, na bela síntese de Achille Mbembe, “procurava firmar-se como rito e acontecimento”, a insubmissão soube provocar respostas e interromper o que chegou a parecer natural.


	Diante do mapa que hoje reflete o panorama político do continente, é sempre positivo lembrar que, até meados do século XX, a África não contava com uma dezena de países independentes. Hoje são 54 países que, enfrentando imensas contradições, conflitos internos ou internalizados e problemas de tantas ordens, conquistaram a independência em processos que foram mediados por acordos com as metrópoles ou com recurso à luta armada de libertação. Desses processos participaram vários escritores que, investindo seu talento e, não raro, seus corpos, estiveram na linha de frente contra a dominação colonial e sua espessa presença, ali mantida até meados da década de 1970. O fim do último grande império europeu se dá na década de 1970, com a derrota da metrópole portuguesa, a mais refratária a qualquer tipo de acordo.


	Embora o Pan-Africanismo, o primeiro movimento a questionar a ocupação do continente, tenha surgido na passagem do século XIX para o século XX, foi sobretudo a partir do fim da Segunda Grande Guerra que os ventos da utopia sacudiram os ânimos dos africanos e impuseram uma virada na história do século passado. As transformações ocorridas permitem que, hoje, os povos africanos, como todos os povos instalados na periferia do capitalismo, possam pelo menos exercitar a ilusão de escolher as armas para enfrentar as constantes ameaças. Ao exercício dessa ilusão e de tantas outras podemos ligar a necessidade que sentimos da fantasia e que é, como sabemos, uma das faculdades estimuladas e respondidas pela literatura. 


	A proposta deste livro é, de alguma forma, dar notícia dessa e de outras funções que, nos cenários mais conturbados, a criação literária nunca recusou. Ancorado na imaginação, o exercício de resistência inscreve-se na produção dos autores africanos, sempre empenhados em estabelecer uma forte interlocução com a sua realidade e interessados, ao mesmo tempo, na superação de um código que limite a sua obra à condição de documento. Os autores aqui focalizados, de tempos e lugares distantes, com sólidas raízes em suas sociedades, apostam, a partir de diferentes estratégias, na dupla dimensão do trabalho literário, procurando articular de modos particulares a pena da ética e a tinta da estética. A vitalidade das formas trabalhadas, por exemplo, por José Luandino Vieira e José Craveirinha, dois dos “mais-velhos” aqui enfocados, pode ser muito útil para refazer a direção de algumas leituras que buscam nos textos literários uma ponte direta com as realidades africanas, como se coubesse à literatura a tarefa de nos compensar pela falta de informações concretas desses mundos com os quais temos tanto em comum e dos quais permanecemos distantes. 


	A atenção nos intricados laços entre estrutura e conteúdo, entre a mensagem e a linguagem que esses autores tecem nos leva a pensar nas falhas de um modo de ler que, assim, subtrai a faculdade de mediação que é própria da arte. Trata-se de um problema afeito à recepção, e não à produção, como não raramente se atribui. As especiais condições de produção com que se viram confrontados os escritores durante alguns anos conduziram-nos a uma mistura na avaliação, motivados que fomos em tantas situações a enxergarmos apenas uma parte, conseguindo ver esses autores apenas como porta-vozes de programas ou princípio. Hoje, sem dúvida, a bibliografia disponível mostra-nos que, com sólidas raízes na história de suas sociedades, as literaturas africanas afirmam-se em sua capacidade de saltar sobre o presente e apontar para o que Ernst Fischer identifica como um momento de constância na história da humanidade.


	Trazendo à discussão diferentes autores que nos colocam frente a frente com relevantes questões, esta obra atesta a fecundidade do repertório literário africano e ajuda a desvelar a continuada marginalização da África em nossa formação escolar. Pela mão dos colaboradores, vamos percebendo como escritores em língua portuguesa dividem a preocupação dos nossos pesquisadores com autores de outros idiomas: textos sobre José Craveirinha, José Luandino Vieira, Ondjaki e Paulina Chiziane partilham as páginas com artigos a respeito do marfinense Amadou Korouma e da nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, focalizada em um paralelo com a americana Toni Morrison. Vemos, assim, sinais de que, tendo começado pelas trilhas da nossa língua comum, os estudos africanos no campo da literatura vêm se diversificando tanto no que diz respeito às bases teóricas utilizadas como na seleção de autores de vários países. 


	A variedade das nacionalidades em foco é um fato importante porque alerta contra o equívoco da suposição do continente como um todo uno e indistinto. A incorporação de escritores de proveniência variada, portadores, obviamente, de experiências marcadas por diferentes percursos, entre os quais podemos situar o da diáspora, contribui para uma visão da África também em seu presente, dialogando com os tempos que viveram e vivem as suas gentes. O conjunto heterogêneo, além de assinalar a crescente penetração de escritores africanos em nosso meio acadêmico, diz-nos da capacidade de renovação dos objetos, indiciando a superação das fronteiras linguísticas, movimento que traduz o esforço para ultrapassar, inclusive, as dificuldades no acesso à bibliografia, limitação que indica a miopia preconceituosa do nosso mercado editorial e reitera a timidez do intercâmbio entre as nossas instituições.


	Um olhar retrospectivo sobre a história do ensino e da pesquisa acerca das literaturas entre nós leva-nos aos difíceis anos de 1970, quando as então colônias portuguesas, após anos e anos de luta armada, conquistaram a sua libertação e, em cada um de seus territórios, iniciou-se o processo de formação do Estado nacional. Saindo das sombras de uma ditadura que nos havia roubado tanto tempo e tantos sonhos, muitos brasileiros fomos arrebatados pelo desejo de partilhar a utopia que sacudia Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe.


	Espantosamente, foi a literatura que deu visibilidade a esses países com os quais tínhamos tanto em comum, mas dos quais tão pouco conhecíamos. Pelos versos de Agostinho Neto, Antonio Jacinto, Viriato da Cruz, José Craveirinha, Corsino Fortes, Alda do Espírito Santo, Noémia de Sousa, pelas narrativas de José Luandino Vieira, Pepetela, Luiz Bernardo Honwana e pelos ensaios de Amílcar Cabral, cuja circulação se fazia principalmente por espaços alternativos, alguns na margem da clandestinidade, esses países ganharam voz e abriram a possibilidade de nos fazer chegar não só à sua história, mas a outras perspectivas da história do mundo. As imagens da dominação e dos processos exploratórios, que não pouparam a riqueza material e o patrimônio simbólico dos africanos, ganharam novas formulações e nos permitiram enxergar esses novos sujeitos com os quais era preciso dialogar. Pelo modo firme com que combateram o colonialismo, essas terras ganharam outros desenhos e suas gentes converteram-se em exemplos que gostaríamos de seguir. 


	A floresta do Mayombe, a cidade de Luanda, o bairro da Mafalala, a roça da Água-Grande, a cidade do Mindelo, o porto de Pindjiguitti – espaços que associamos à resistência, pelos quais imaginávamos circularem os guerrilheiros, os magaícas carregados no regresso do Joni, os incansáveis moradores dos musseques, os ilhéus cultivando a morabeza, os trabalhadores que reivindicavam o “solo sagrado da terra” e aqueles bravos que insistiam em desejar “mantenhas para quem luta” – compunham mapas delineados pelas notas da solidariedade. Eram esses os agentes com que, naquela altura, queríamos travar interlocução à volta dos acontecimentos históricos e dos modos de apropriação dessa realidade fermentados pela atividade literária. 


	Daqueles anos até o presente, muita coisa mudou dos dois lados do rio chamado Atlântico, para usarmos a bela imagem do Embaixador Alberto da Costa e Silva. As cores das revoluções africanas esmaeceram-se, a vida literária perdeu a relevância que apresentava nos primeiros anos, mas felizmente a literatura permanece como uma presença atenta e como uma resposta até mesmo às formas que certo desencanto produz em nossos dias. Esse tempo decorrido entre os sobressaltos da História, misturada a certa nostalgia, traz-nos a convicção de que o conhecimento acumulado firma-se como uma base para muitas propostas que, independentemente das perspectivas abraçadas pelos estudiosos, virão enriquecer a discussão também sobre o lugar da escrita no itinerário africano. 


	O volume, reunindo Adriana Cristina Aguiar Rodrigues, Cremildo Bahule, Fernanda Gallo, Jacqueline Kaczorowski, José Lucas Góes Benevides, Delton Aparecido Felipe, Sandro Adriano da Silva, Providence Bampoky, Raquel de Castro dos Santos e Ricardo Luiz Pedrosa Alves, pesquisadores integrados em diversas instituições no Brasil e em Moçambique, vivendo diferentes etapas em seus processos de formação no campo literário africano, oferecem-nos, além de estudos críticos de autores e obras, reflexões sobre questões detectadas no próprio desenvolvimento da pesquisa e do ensino dessas literaturas. Nesse arco amplo, pode-se ver um sinal positivo das apostas que, desde os anos de 1970, vêm ganhando adesão e cumplicidade. 


	Por colocar no centro uma produção literária que nos ajuda a ver a África em seu presente e por participar de forma coerente nesse movimento contra o apagamento de uma participação importante em nossa formação, essa iniciativa do Centro de Estudos Rurais e Urbanos, da Universidade de São Paulo, merece o nosso reconhecimento. A edição de um livro que nos abre a possibilidade de um produtivo contato com pesquisadores que escolheram as várias Áfricas para suas análises é uma prova de que, mesmo contando com poucas décadas, tempo reduzido para uma avaliação mais rigorosa em qualquer área do conhecimento, os estudos das literaturas africanas no Brasil vêm cumprindo um roteiro interessante, bastante coerente com o papel que esse repertório desempenhou no processo de criação de seus países. 
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	A produção literária africana escrita teve, e ainda tem, um papel importante na construção de uma identidade cultural no continente. Por muitos anos, a Europa e seus proeminentes intelectuais, entre eles Friedrich Hegel, afirmavam que os africanos não inventaram, muito menos esculpiram, pintaram, compuseram ou demonstraram algo de grandioso na arte, na ciência ou em qualquer outra aptidão. Em contraposição a essa visão unanimista de uma África idêntica de Norte a Sul e de Leste a Oeste, intelectuais de diversos países engajaram-se, por meio de suas obras romanescas, poéticas, contistas e teatrais, em produzir uma literatura com o objetivo de denunciar a violência colonial e destacar as riquezas e a diversidade das civilizações negras. É importante destacar que uma parte significativa dessas produções literárias, até o final do século XX, nasceu fora do continente africano.


	É possível verificar uma grande mudança na literatura africana desde os anos 1950 até os dias atuais. Nos anos 1960, por exemplo, os romancistas, poetas e dramaturgos muitas vezes escreveram obras barrocas em que o desespero, o desânimo e o cômico se misturavam. Já entre os anos 70 e 80 testemunhou-se o surgimento de um novo gênero literário no continente, composto por romances policiais e literatura infanto-juvenil, bem como o surgimento da escrita feminina, talvez a mais representativa desse período. O início do século XXI foi marcado pela literatura da migritude, um neologismo que combina negritude e imigração. Essa nova geração de escritores tem em comum, além da experiência da imigração, uma profunda ligação com seu país de origem, sempre trabalhando em suas obras questões ligadas ao continente africano, porém no contexto da globalização.


	Com o objetivo de ampliar e contribuir para as discussões teórico-metodológicas e abordar algumas das perspectivas e dos desafios enfrentados pelas literaturas africanas no século XXI, o presente livro contou com a colaboração de dois pesquisadores africanos e seis brasileiros de áreas diversas. Os artigos aqui reunidos discutem temas na área das ciências sociais. Originalmente, parte dos textos foi publicada no volume 29, número 1, de 2018, da edição dos Cadernos CERU (Centro de Estudos Rurais e Urbanos - USP).


	No artigo que abre o livro, intitulado “Luanda, cidade-mundo, ou da estética do desenvolvimento desigual em Os transparentes, de Ondjaki”, a pesquisadora Adriana Cristina Aguiar Rodrigues aborda algumas discussões sobre literatura mundial com base no livro intitulado Combined and uneven development towards: a new theory of world-literature, publicado pela Liverpool University Press, por um coletivo de pesquisadores do departamento de Estudos Literários Ingleses e Comparados da Universidade de Warwick (WReC). Embora a autora traga uma visão geral dessa obra, ela se concentra, sobretudo, no primeiro e último capítulo da WReC. Nesses, Adriana analisa os modos como o romance Os transparentes (2013), enquanto forma literária e manifestação cultural, apropria-se de condicionamentos político-econômicos decorrentes da inserção de Angola na economia neoliberal e da transição de sua capital, Luanda, para uma forma de metrópole. A autora, além de buscar analisar a narrativa em tela, interpretando-a na chave estética do desenvolvimento desigual, da literatura-mundo, também se apropria de conceitos-chaves da obra, mostrando suas complexidades no que diz respeito às discussões literárias africanas dentro de um “sistema-mundo”.


	Com a perspectiva de refletir sobre a marginalização feminina no contexto moçambicano, o artigo “Não basta ser mulher para ser justa: resistência à marginalização de Paulina Chiziane fora do registo ficcional”, do ensaísta, poeta e pesquisador moçambicano Cremildo Bahule, analisa o ideal de resistência da mulher em Moçambique. Além disso, o autor investiga as referências histórico-culturais que recriam a amolgadura da discriminação da mulher e de sua personalidade com base na tradição que funciona como um instrumento de controle social. Nesse sentido, Paulina Chiziane, escritora moçambicana que tem contribuído para o rico processo de transformação em curso na história da emancipação feminina em Moçambique ou na África, no geral, constrói uma crítica e transporta tais enigmas sociais inseridos em sua sociedade. A consciência da marginalização da mulher é, ainda, predominante à medida que os pressupostos de engendração nos remetem a um caminho que deve ser seguido cegamente: em consequência, a mulher percebe-se como um sujeito marginal.


	Em “Literaturas africanas para sala de aula: desafios e perspectivas”, a pesquisadora Fernanda Gallo discute como, historicamente, a população negra brasileira foi excluída do projeto educacional, trazendo exemplos desde o Brasil Império, período em que a Constituição de 1824 garantia uma educação pública e gratuita apenas àqueles considerados brasileiros: homens e mulheres livres nascidos no Brasil. Essa exclusão prosseguiu por meio de mecanismos e projetos de exclusão que dificultavam o acesso e a permanência de crianças negras nas escolas e, de modo geral, da população negra como um todo. Para reverter tal cenário, Fernanda Gallo apresenta e propõe caminhos e propostas já em andamento. Como, por exemplo, a necessidade de transformação dos currículos tanto da educação básica como da educação superior em relação ao continente africano e aos afro-brasileiros. Um desses caminhos para pensar essas possibilidades é a inclusão das literaturas provenientes dos países africanos, uma vez que elas possuem um singular potencial no alargamento da prática escolar curricular ao dirimir as constantes generalizações sobre a África, quer aquelas que reduzem o vasto continente a uma imagem meramente pessimista, quer aquelas apenas celebratórias. Desse modo, o artigo, voltado sobretudo aos professores do ensino básico, apresenta um panorama parcial das literaturas africanas que podem ser acessadas no Brasil, indicando algumas perspectivas e desafios, conforme sugere esta coletânea.


	Por outro lado, no artigo “‘Cacimbo e chuva e madrugada, noite e dia, desde o princípio do mundo, nosso sagrado espaço’: palmilhando O Livro dos Rios”, Jacqueline Kaczorowski discute o tratamento e a importância conferidos ao espaço nas narrativas africanas produzidas em língua portuguesa. Sabe-se que, quando passou a aparecer representado em textos literários, o terreno africano foi tratado com base no estabelecimento de distância e diferença radicais, interditando possibilidades de reconhecer ali a existência de civilidade e historicidade. Em objeção a esse empreendimento de desumanização da História e do espaço do outro, escritores africanos vêm elaborando respostas por meio das mais diversas estratégias, entre as quais, no cenário de língua portuguesa, merecem destaque aquelas compostas por José Luandino Vieira em O Livro dos Rios. A sofisticada radicalidade estética que constitui O Livro dos Rios pode ter sua interpretação enriquecida com o investimento nas lentes da interdisciplinaridade. O conceito bakhtiniano de cronotopo, segundo Kaczorowski, pode também trazer contribuições significativas à apreensão da figuração estética que constrói um espaço que, como resistência frente a qualquer forma de apropriação colonial, não se entrega facilmente àqueles que pretendem mapeá-lo.


	O artigo “Uma Fênix renascida das ‘cinzas da maldição’: poesia e história moçambicana em ‘O grito negro’, de José Craveirinha”, dos autores José Lucas Góes Benevides, Delton Aparecido Felipe e Sandro Adriano da Silva, analisa o poema “Grito negro”, do escritor moçambicano José Craveirinha, para discutir algumas das relações entre história e literatura. Aqui, procura-se apresentar a hipótese de que o eu lírico faz uma interpretação do processo de colonização e descolonização de Moçambique após aproximadamente quatro séculos de domínio português, marcado estruturalmente pela escravidão e pelo imperialismo. No poema há uma ressignificação da história do país recém-independente que teria renascido das cinzas, a metáfora alusiva ao fim do domínio imperialista português após cinco anos de guerra pela independência de Moçambique, que ocorreu em 25 de julho de 1975. É importante mencionar que a poesia consiste numa das formas literárias mais bem enraizadas nas tradições africanas, tendo sido muitas vezes usada por diversos escritores como um instrumento de manifestação política. Além de José Craveirinho, podem-se citar autores como Manuela Margarido, Essop Patel, Tchicaya U Tam’si etc., que se juntaram ao movimento literário africano reivindicando e se opondo ao imperialismo cultural europeu.


	Em “Transgressão dos padrões de linguagem em narrativas de Ahmadou Kourouma: recepção, legitimação e visibilidade”, a pesquisadora Providence Bampoky discute como a produção literária africana de expressão francesa, ao tentar desafiar a imagem estereotipada da África imposta de forma violenta pelo colonizador, buscou criar, no plano linguístico, expressões e vocábulos próprios das suas línguas nativas como forma de resistência e de legitimação das suas identidades étnico-linguísticas transformadas pelo fluxo colonial, mas sobretudo como uma maneira de revelar a inadequação da língua estrangeira adotada a certas realidades africanas. Essa produção criou uma escrita tipicamente africana, livre de estereótipos linguístico-culturais, em que a língua do colonizador mescla neologismos e sonoridades provenientes das línguas maternas. Trabalhando a obras do escritor marfinense, Bampoky busca fomentar uma discussão sobre os romances Monnè, outrages et défis (1990) e Les soleils des indépendances (1968), de Ahmadou Kourouma.


	O artigo “Voltar a si, voltar à viagem: voltar para casa e Americanah”, de Raquel de Castro dos Santos, aborda a temática da viagem e a da aprendizagem com base nas obras Voltar para casa, da norte-americana Toni Morrison, e Americanah, da nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie. Com base nessas obras, a autora identifica uma relação entre a viagem e a aprendizagem com os personagens na construção das narrativas. Tais temas, que sempre se fizeram presentes na literatura, perpassam por obras como Odisseia, de Homero, Dom Quixote de la Mancha, de Miguel de Cervantes, e Em busca do tempo perdido, de Marcel Proust. A abordagem é de extrema relevância, uma vez que “a viagem e a aprendizagem são questões importantes para o ser humano”, na perspectiva da autora desse artigo, pois “simbolizam mudança, já que requerem deslocamento espacial e psíquico-cognitivo”.


	Em “Recepção acadêmica brasileira às literaturas africanas”, o pesquisador Ricardo Luiz Pedrosa Alves faz levantamento no Catálogo de Teses e Dissertações (CAPES) da recepção brasileira às literaturas africanas e discute o lugar das dinâmicas Sul-Sul como especificidade diante de visões mais totalizadoras de literatura mundial. O recorte transnacional é específico devido à usual abordagem nas pesquisas brasileiras do quadro da lusofonia como um espaço comunitário. Mapeando o campo de estudos, o artigo discute a recepção brasileira às literaturas africanas, sugerindo questões em aberto.


	Somos gratos pela colaboração de toda a equipe CERU, em especial a das Profas. Dras. Maria Christina Siqueira de Souza Campos e Maria Helena Rocha Antuniassi, assim como de Thaise Satiro de Souza e Lilian Prado Pereira. Agradecemos imensamente aos autores dos artigos que compõem esta obra.


	 


	Issaka Maïnassara Bano


	Zeila de Brito Fabri Demartini


	 


	 


	 


	 




Luanda, cidade-mundo, ou da estética do desenvolvimento desigual em Os transparentes, de Ondjaki




	





	Adriana Cristina Aguiar Rodrigues1


	 


	[...] era um prédio, talvez o mundo


	(ONDJAKI, 2013, p. 69)


	 


	Em 2015, o coletivo de pesquisadores do Departamento de Estudos Literários Ingleses e Comparados da Universidade de Warwick, denominado WReC (Warwick Research Collective), publicava, pela Liverpool University Press, o livro intitulado Combined and uneven development towards: a new theory of world-literature, resultado do desafio, assumido pelos membros do grupo, de pensar e ressituar o campo dos estudos literários no novo milênio e as implicações culturais e literárias das teorias sistêmica e do desenvolvimento combinado e desigual para propor uma abordagem da produção literária mundial. No primeiro capítulo do livro – “World-literature in the context of combined and uneven development” –, o grupo de pesquisadores parte da crise da literatura, entendida tanto como objeto da cultura subordinada às leis de mercado como enquanto campo de estudos cujos métodos institucionalizados e consolidados necessitam – como apontam diferentes estudiosos, entre eles Raymond Williams, em 1981, e Spivak, em 20032 – ser repensados, reorientados, reinventados. 


	É nesse contexto que o debate sobre as noções de “literatura mundial” é introduzido no livro. Se inicialmente essa expressão situava-se no arco das discussões estabelecidas no campo dos estudos pós-coloniais e da contestação (após os debates multiculturais) de categorias como “eurocentrismo” e “nação”, que assinalavam os estudos de literatura comparada, atualmente o termo “literatura mundial” passou a engendrar uma noção pandisciplinar, estendendo-se para além dessas duas áreas a que inicialmente era vinculado (WReC, 2015). Dissentindo de concepções, como as de David Damrosch (2003), que entendem a literatura mundial relativamente à circulação, às obras primas ou aos grandes autores, aos modos de produção e recepção da literatura, o WReC (2015, p. 7) situa as produções literárias como parte integrante de um único sistema literário em que o capitalismo é o substrato, definindo literatura mundial como a literatura do sistema-mundo capitalista moderno, optando, assim, por reinscrever a categoria de pesquisa na forma “literatura-mundo”, com hífen. 


	Tal proposição deriva de desenvolvimentos teóricos advindos das ciências sociais, entre eles a teoria sistêmica articulada por Immanuell Wallerstein (2005), com base na qual a unidade de análise do cenário econômico, político e social que configura as relações mundiais deixa de ser o Estado-nação e passa a ser o sistema-mundo capitalista, interestatal. Conforme o sociólogo argumenta, o sistema moderno mundial (capitalista) é constituído por uma economia em incessante expansão, fundada em um mundo articulado por um complexo sistema de trocas econômicas (desiguais), cuja divisão internacional do trabalho é baseada na tensão entre centro, semiperiferia e periferia. Esse sistema único tem como característica a heterogeneidade cultural, política e econômica, não atribuída ao atraso de uma região em relação a outra, mas à própria natureza do sistema-mundo. O que o WReC faz, portanto, é se apropriar da teoria sistêmica para pensar a literatura mundial.


	Essa concepção reflete ainda argumentos desenvolvidos por outro sociólogo, Fredric Jameson, especificamente no que se refere a uma “modernidade singular”, que evoca, por sua vez, a teoria do desenvolvimento combinado e desigual – isto é, formas e relações capitalistas existindo ao lado de formas arcaicas de vida econômica e de relações sociais e de classe preexistente e desigual –, cuja genealogia se situa em teóricos como Marx, Engels, Lênin e Trotsky. Jameson revisita essa teoria, associando-a à noção de modernidade para afirmar que essa só pode ser conceituada adequadamente por referência ao capitalismo mundial, sendo a modernidade, como o próprio sistema-mundo, um fenômeno singular (WReC, 2015, p. 11). Não se trata, portanto, de uma categoria cronológica ou geográfica, mas de uma situação geral, globalmente dispersa, maneira pela qual relações sociais capitalistas mundiais são vividas simultaneamente, de forma singular, porém internamente heterogênea e desigual.


	Já no campo dos estudos literários, a hipótese do coletivo de pesquisa de Warwick dialoga, em parte, com a tese de Pascale Casanova (2002), no que tange à existência de um espaço literário internacional ou de uma “república mundial das letras” estruturada por assimetrias de circulação e troca, e a de Franco Moretti (2000), no que toca à sistematicidade heteronômica e desigual da produção literária mundial. Em síntese, a noção desenvolvida pelo WReC (2015) implica compreender: um sistema mundial único, porém radicalmente desigual, uma modernidade singular, combinada e desigual e uma literatura que, de múltiplas maneiras, registra essa desigualdade combinada, tanto em sua forma como em seu conteúdo.


	Saltando do capítulo que abre o livro para o que o encerra, intitulado “Ivan Vladislavic: traversing the uneven city”, é possível acompanhar de forma mais detida as implicações do conceito de literatura-mundo proposto pelo WReC na análise (paradigmática, e não exemplar, como os próprios autores destacam) que é feita de coletâneas de contos de Vladislavic, gênero literário declaradamente preferido pelo autor como a forma representativa apropriada à realidade extrema da cidade de Joanesburgo. Como o título do capítulo sugere, os autores analisam o que denominam “estética do desenvolvimento desigual” ou “expressões culturais da lógica contraditória da modernidade capitalista globalizada” (WReC, 2015, p. 144) na contística desse escritor sul-africano, apontando como preocupações formais e temáticas de sua obra expressões estéticas das contradições e paradoxos da modernidade desigual incorporada na vida cotidiana da África do Sul pós-apartheid (WReC, 2015, p. 146). 


	Na forma como são entendidos pelo WReC, os contos de Vladislavic, ao registrarem a profunda e perturbadora incompatibilidade entre o tecido construído das cidades sul-africanas e a política aspiracional da “nova” África do Sul, mesclam elementos do formalismo real com outros do que a crítica convencionou chamar “realismo mágico africano” para compor a aura de um espaço (Joanesburgo) e tempo histórico particular (a era do capitalismo tardio ou milenar) que permite ao leitor testemunhar e refletir sobre uma estrutura global formada ao longo do desdobramento da modernidade. Dito de outra forma, a cidade de Joanesburgo é, portanto, chave para entender a compulsão histórica sob a qual modos culturais operam em condições de desenvolvimento desigual (WReC, 2015, p. 145). 


	A questão colocada pelos membros do WReC é se essa cidade pós-apartheid pode ser descolonizada, liberada das divisões do trabalho e da vida que sua forma material construída, seu design e layout, suas estradas e redes de comunicação continuam a codificar e institucionalizar. Na esteira de James Graham, os pesquisadores assentem que o retrato da Joanesburgo criado por Vladislavic gira em torno da contradição, isto é, o dinamismo e a multiplicidade do espaço da cidade são bastante reais, mas sua potencialidade social é comprometida pelos limites impostos pelo peso morto do passado: ainda que as pessoas façam uso da antiga cidade, a memória dela, com suas divisões e desigualdades codificadas dentro de seu próprio tecido, continua ecoando no presente (WReC, 2015, p. 146).


	Tanto o primeiro capítulo como o último do livro assinado pelo WReC situam as questões que buscamos analisar neste texto, isto é, os modos como o romance Os transparentes (2013), de Ondjaki, enquanto forma literária e manifestação cultural, apropria-se de condicionamentos político-econômicos decorrentes da inserção de Angola na economia neoliberal e da transição de sua capital, Luanda, para uma forma de metrópole – o que Achille Mbembe e Sarah Nuttall (2008) denominam “afrópolis”. Considerando que a forma literária romanesca é, conforme defendem os membros do coletivo, o gênero em que o desenvolvimento combinado e desigual se manifesta mais nitidamente, devido à sua associação fundamental com a ascensão do capitalismo e seu status nas sociedades periféricas e semiperiféricas, além de sua plasticidade e hibridismo, que permitem incorporar, entre outros aspectos, diferentes formas culturais não literárias e arcaicas (WReC, 2015, p. 16), nosso objetivo aqui é, de modo análogo ao procedimento adotado pelo coletivo de Warwick, analisar a narrativa em tela, interpretando-a na chave estética do desenvolvimento desigual, da literatura-mundo.


	Lançado em Portugal em 2012, pela Editora Caminho, e no Brasil em 2013, pela editora Companhia das Letras, o romance é composto por oito partes (em que a última é a continuação da primeira), seccionadas por páginas escuras que abrem cada uma delas com narrativas orais curtas. Essa estrutura sugere semelhança com o conteúdo da narrativa, cujo enredo decorre, principalmente, dos acontecimentos envolvendo as personagens de um edifício de sete andares, sobre o qual é dito: “era um prédio, talvez o mundo” (ONDJAKI, 2013, p. 69). É com base nesse espaço ficcional localizado no coração de Maianga, historicamente um dos primeiros bairros de Luanda, que o leitor pode acompanhar, então, condicionamentos econômicos, políticos e sociais de um país da África austral inserido na lógica contraditória da modernidade capitalista globalizada. 


	O livro inicia-se com a descrição-narração de duas personagens, um Cego e um menino VendedorDeConchas que tenta atender ao desejo do mais-velho de descobrir a cor do fogo, que seus olhos não podem ver, mas sua pele sente, enquanto ambos buscam escapar a uma grande explosão. Aos poucos o leitor nota que essa é a ameaça que paira sobre Angola da especulação petrolífera e da Luanda imagem-reservatório do óleo negro, canteiro de obras cercado por tapumes e andaimes e minada por crateras escavadas por uma Comissão Instaladora do Petróleo Encontrável em Luanda (CIPEL), com a colaboração dos Estados Unidos, da Rússia, França, Índia e do Brasil (ONDJAKI, 2013, p. 161). É esse tom apocalíptico que envolve o conteúdo da narrativa até o seu final, quando o capítulo inicial é retomado e o leitor pode, então, acompanhar a ruína dessa cidade do século XXI. 


	Ao discorrer sobre a inserção da África subsaariana no sistema-mundo capitalista, Monié, Amorim e Gayer (2007) analisam que, durante o secular processo de unificação desse sistema, as relações entre essa parte do continente e o resto do planeta foram caracterizadas pela sua crescente participação nas redes econômicas, comerciais, financeiras e político-diplomáticas que moldaram uma inserção de caráter periférico na divisão internacional do trabalho. Não obstante as tendências que caracterizam as últimas décadas e as transformações que ilustram a complexidade crescente das relações entre o continente e o resto do mundo – como diversificação dos fluxos comerciais, constituição de novas redes político-econômicas, participação dos representantes das culturas africanas na indústria cultural global –, a evolução dessas relações na longa duração evidencia a perpetuação de sistemas de exploração e opressão que especializaram essa região periférica, caracterizada pela importação de bens de maior valor agregado e pela oferta de matéria-prima – o que representa até hoje entre 75% e 80% das receitas de exportação (MONIÉ; AMORIM; GAYER, 2007). 
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